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Resumo O Estado brasileiro tem se inserido no regime jurídico internacional que 

trata da prote o clim tica, uma vez ue assinou e rati cou a Conven o- uadro das 
Na es nidas Sobre udan a Clim tica (C N C) de 1992 e seu Protocolo de 

uioto de 1997. odavia, oi somente em 2009, com a realiza o da 15  Con er ncia 
arco das Na es nidas sobre udan as Clim ticas (C P15), em Copen a ue, 

Dinamarca, que o Brasil normatizou em âmbito interno o problema da mudança do 

clima com a cria o da Pol tica Nacional Sobre udan a do Clima (PN C), institu-
da pela ei n. 12.187, de 29 de dezembro de 2009. al pol tica p blica veio dotada 

de princípios, objetivos e diretrizes para a consecução da proteção do clima, além de 

ter instituído instrumentos e órgãos, bem como estabeleceu metas para a diminuição 

dos ases de e eito estu a ( EE).
Palavras-chave Proteção climática; instrumentos internacionais; atuação esta-
tal; Política nacional soBre mudança do clima.

AbstRAct e razilian State as joined t e international le al re ime or climate 
protection, since it si ned and rati ed t e 1997 Kyoto Protocol o  t e 1992 United 

Nations rame or  Convention on Climate C an e ( N CCC). o ever, it as 
onl  a ter t e 2009 nited Nations Climate C an e Con erence (C P15), in Co-
pen a en, Denmar , t at razil as standardized, on a domestic level, t e issue o  
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climate c an e b  creatin  t e National Polic  on Climate C an e, establis ed b  
a  12,187. is public polic  contains principles, objectives and uidelines or 

ac ievin  climate protection and created instruments, a encies and set tar ets or 
reen ouse as ( ) reduction.

Keywords climate Protection; international instruments; state action; national 
Policy on climate change.

IntRodução

 Pol tica Nacional Sobre udan a do Clima (PN C), institu da pela ei n.. 
12.187 de 29 de dezembro de 2009, oi criada em meio  intensi ca o da discuss o 
internacional acerca das mudanças climáticas.

Não se pode dizer que o assunto da mudança do clima seja algo atual, posto 

ue, desde a d cada de 1990, avia uma preocupa o, ue oi concretizada com 
Conven o- uadro das Na es nidas Sobre udan a do Clima (C N C), de 
1992. Esta Conven o estabeleceu um processo de tomada de decis o coletiva entre 
seus Estados Partes, orientando-os no combate aos e eitos das mudan as clim ticas. 
O Brasil, que é um país signatário, aperfeiçoou seu trâmite interno através do Decre-
to Presidencial n. 2.652 de 1  de jul o de 1998. 

 Conven o- uadro das Na es nidas Sobre udan a do Clima (C N -
C) deu ori em ao Protocolo de uioto de 1997, ue estabeleceu metas para a 

redu o dos ases de e eito estu a ( EE), sendo promul ado pelo rasil por meio 
do Decreto n.. 5. 5 de 12 de maio de 2005. Com isso, tanto a Conven o como seu 
Protocolo ormaram um conjunto jur dico para o combate s mudan as do clima, 
tanto no âmbito internacional como em nível interno, obrigando o Estado brasileiro, 

com base na regra pacta sunt servanda e no princípio das responsabilidades comuns, 

mas diferenciadas, a atuar em relação a essa premissa.

odavia, passados mais de dez anos da ado o do Protocolo de uioto, obser-
vou-se ue as metas estabelecidas por esse documento n o oram alcan adas ou, por 
assim dizer, n o tiveram o ito esperado. l m disso, oram eitas constata es 
importantes por institutos, organismos de pesquisas, com destaque ao Painel Inter-

overnamental sobre udan as Clim ticas (IPCC),1 ue, em seu ltimo relat rio, 
publicado em 2007, mostrou dados alarmantes, veri cando uma eleva o de tempe-
ratura de 1,8 C at  C at  o nal do s culo XXI, provocando implica es ambien-
tais ui  irrevers veis ( SI , 2007, p. 18-21).

1  IPCC oi estabelecido para avaliar in orma es cient cas, t cnicas e outras relevantes para a 
compreensão das mudanças climáticas, seus impactos potenciais e opções para adaptação e mitiga-

o do clima ( INS N et al., 2007, p. 26).
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Nesse conte to, em dezembro de 2009 oi realizada a 15  Con er ncia arco 
das Na es nidas sobre udan as Clim ticas (C P15), em Copen a ue. Essa Con-
er ncia tin a um peso muito rande, primeiro pela comprova o de ue as mudan as 

na temperatura global estão presentes e que a ação antrópica é sua maior causa, sen-
do os relat rios do IPCC uma onte se ura dessa realidade. Em se undo lu ar, pela 
necessidade iminente de adotar um novo Protocolo com novas metas para o segundo 

per odo de compromisso de uioto, ue vai de 2013 a 2017, uma vez ue o primeiro 
per odo do Protocolo encerra-se em 2012. Com isso, esse prov vel novo Protocolo 
deveria determinar metas de redu o si ni cativas para os pa ses desenvolvidos, bem 
como compromissos não obrigatórios de redução de emissões para os países em de-
senvolvimento e apontar aspectos importantes para um acordo ético e justo.

N o obstante a C P15 ter tido taman a responsabilidade, as muitas e pectativas 
em torno do encontro não foram atendidas, uma vez que apenas culminou na assinatu-
ra de um acordo pol tico ou de meras inten es, sem cun o vinculativo. s poss veis 
discuss es acerca de um novo Protocolo caram para as con er ncias se uintes.

Por outro lado, embora a C P15 n o ten a revelado um novo Protocolo, com 
metas efetivas de redução de gases de efeito estufa, como se queria, ela deu segui-
mento s ne ocia es em torno da uest o clim tica, especialmente concretizando 
uma nova visão política que coloca os países em desenvolvimento, como Brasil, 

C ina e ndia, em um patamar importante nas ne ocia es em torno do clima.
Embora esses Estados se posicionem positivamente em relação ao princípio 

das responsabilidades comuns, porém diferenciadas, é a primeira vez que países em 

desenvolvimento estabelecem o cialmente metas de redu o de emiss es de EE, 
mesmo que voluntárias.

Nesse sentido, na C P15, mediante as a es de miti a o presentes no p n-
dice II do cordo de Copen a ue, o rasil assumiu v rios compromissos, dentre 
eles: a redu o do desmatamento da mazônia, numa estimativa de redu o de 56  
mil es de toneladas de C 2 e uivalente em 2020  diminui o no desmatamento do 
cerrado brasileiro numa estimativa de redu o de 10  mil es de toneladas de C 2 
e uivalente em 2020  restaura o das pasta ens, reduzindo em 83 a 10  mil es de 
toneladas de C 2 e uivalente em 2020  aumento no uso de biocombust veis, redu-
zindo em 8 a 60 mil es de toneladas de C 2 e uivalente em 2020  busca de ener-

ias alternativas, reduzindo em 26 a 33 mil es de toneladas de C 2 e uivalente em 
2020. ais metas resultam em um compromisso volunt rio de reduzir suas emiss es 
de ases de e eito estu a at  2020 entre 36,1  e 38,9 .2 Além disso, o governo se 

comprometeu a diminuir o desmatamento da mazônia em 80  (oitenta por cento) 
e do cerrado em 0  ( uarenta por cento), assim como, apresentar, como credencial, 
2 cordo de Copen a ue, p ndice II.
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as ações que desenvolve na área ambiental, conforme plano governamental intitula-
do es para iti a o de Emiss es at  2020  ( SI , 2009).

Esses compromissos assumidos pelo Estado brasileiro representam uma inicia-
tiva do overno no sentido de atender s metas estabelecidas em uioto, mesmo o 

rasil n o sendo um pa s parte do ne o I, os uais t m obri a es uanti cadas de 
redução de gases GEE.

Nessa perspectiva, o Brasil normatizou, em âmbito interno, o problema da 

mudan a do clima com a cria o da Pol tica Nacional sobre udan a do Clima 
(PN C), institu da pela ei n.. 12.187 de 29 de dezembro de 2009, uma vez ue n o 
possu a le isla o in raconstitucional acerca do assunto. Isto  espel o da un o 
normativa do Estado, abarcada pela Constitui o ederal de 1988 em seu arti o 17 , 
que se traduz na prerrogativa do Estado de elaborar leis ou políticas na concessão do 

interesse comum e no planejamento do desenvolvimento social.

Desse modo, o objetivo primordial do presente estudo é analisar a Política Na-
cional sobre udan a do Clima (PN C). Para tanto, ser  inicialmente abordado 
o conceito da pol tica, en lobando seus objetivos e diretrizes  posteriormente, se 
veri car  de ue modo a PN C est  or anizada, por meio de sua estrutura e meca-
nismos, e, por m, pretende-se observar se a PN C encontra-se institu da e e etiva-
mente concretizada pelo Estado brasileiro.

o conceIto dA PolítIcA nAcIonAl sobRe mudAnçA do clImA: 
o PAPel de seus objetIvos e dIRetRIzes

 conceito de pol tica p blica n o pode se distanciar do modelo de estado 
provid ncia ou de estado social, em ue  uma preval ncia do interesse p blico 
sobre o privado. O Brasil, por sua vez, vem se pautando, por meio da consolidação 

do estado constitucional, na plena efetivação dos direitos sociais e na promoção 

do desenvolvimento.

 Estado ue, a princ pio, detin a uma postura abstencionista e ue re ulava 
a vida econômica da na o para satis azer suas necessidades nanceiras por meio 
de pol ticas para esse m, passou a realizar pol ticas p blicas para asse urar o 
laissez faire e para promover o desenvolvimento para a prote o social (c . , 
2006, p. 31-32).

s pol ticas p blicas ue outrora eram tema e clusivo da seara pol tica em 
virtude das rela es entre pol tica e a o do poder p blico, passaram a ser tratadas 
na ci ncia do direito, sendo tem tica oriunda da ci ncia pol tica e da ci ncia da ad-
ministra o p blica (c . CCI, 2006, p. 1).



Uma análise da política nacional sobre mUdança do clima de 2009

169Cadernos de Direito, Piracicaba, v. 12(23): 165-192, jul.-dez. 2012  • ISSN Impresso: 1676-529-X • ISSN Eletrônico: 2238-1228

Para ucci, pol ticas p blicas s o pro ramas de a o overnamental visando 
coordenar os meios  disposi o do Estado e as atividades privadas, para a realiza o 
de objetivos socialmente relevantes e politicamente determinados  ( CCI, 2002, 
p. 2 1). Derani, por sua vez, de ne pol ticas p blicas como uma composi o de 
ações estatais e decisões administrativas competentes que se cristalizam na norma 

jur dica, ou mel or, s o a es coordenadas por entes estatais, destinadas a alterar 
rela es sociais e istentes (c . DE NI, 2006, p. 135).

Com isso, o undamento das pol ticas p blicas  a necessidade de presta es 
positivas estatais para a concretização de direitos, sendo o desenvolvimento nacio-
nal o principal objetivo, uma vez ue este constitui m undamental da ep blica 

ederativa do rasil, con orme arti o 3  da Constitui o ederal3 (c . E C ICI, 
2006, p. 1 ). Nesse sentido, pol ticas p blicas relacionam-se, essencialmente, com 
a função de planejamento do desenvolvimento do Estado, função esta vinculada ao 

arti o 17  da Constitui o ederal, ue determina as un es estatais de scaliza o, 
incentivo e planejamento, em decorr ncia do papel do Estado como a ente normati-
vo e regulador da atividade econômica.

Podemos concluir, ent o, ue pol ticas p blicas s o planos de a o overna-
mentais, erados pelos Poderes e islativo e E ecutivo, e e ecutados pela adminis-
tra o p blica, em ue  a interven o estatal, no intuito de re ulamentar assuntos 
do domínio social por meio de metas e objetivos relevantes. Não se olvidando que 

tais instrumentos são processos juridicamente normatizados, sempre vinculados a 

princ pios e re ras dispostos na Constitui o, obri ando, assim, todo o seio social.
s pol ticas p blicas abarcam variados temas das rela es sociais ue s o rele-

vantes para a re ulamenta o estatal, como educa o, sa de e meio ambiente. Como 
este ltimo passou a ser assunto de not ria import ncia para o Estado brasileiro, 
tendo em conta a constitucionalização do direito ao meio ambiente sadio, amparado 

pelo arti o 225,5 oram criadas pol ticas p blicas ambientais ue visam  prote o 
jurídica do meio ambiente.

uanto  ado o de pol ticas ambientais, at  a d cada de 1970 n o se con -
urava entre as prioridades das pol ticas p blicas do Estado brasileiro, em virtude,

3 rti o 3 . Constituem objetivos undamentais da ep blica ederativa do rasil:  II - arantir o 
desenvolvimento nacional. 

 rti o 17 . Como a ente normativo e re ulador da atividade econômica, o Estado e ercer , na or-
ma da lei, as un es de scaliza o, incentivo e planejamento, sendo este determinante para o setor 
p blico e indicativo para o setor privado. 

5 rti o 225. odos t m direito ao meio ambiente ecolo icamente e uilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial  sadia ualidade de vida, impondo-se ao Poder P blico e  coletividade o dever de 
de end -lo e preserv -lo para as presentes e uturas era es. 
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essencialmente, do atraso no estabelecimento de normas ambientais e de órgãos vol-
tados ao controle ambiental. Entretanto, com a ades o brasileira  Con er ncia das 
Na es nidas sobre o eio mbiente, em 1973, a uest o passou a ser tratada 
com uma estrutura independente, criando-se, por conse uinte, a Pol tica Nacional 
do eio mbiente pela ei n.. 6.938, de 1981, ue constituiu uma estrutura insti-
tucional interna em prol da prote o ambiental (c . S S  et al., 2003, p. 1 7).

Nessa perspectiva, política ambiental é o “conjunto de metas e instrumentos 

que visam reduzir os impactos negativos da ação antrópica, aquelas resultantes da 

a o umana, sobre o meio ambiente  ( S S  et al., 2003, p. 135).
 nova Pol tica Nacional sobre udan a do Clima (PN C), materializada pela 

ei n. 12.187, de 29 de dezembro de 2009, corroborou o mpeto internacional de-
monstrado nos instrumentos ue tratam do clima. Com e eito, oi uma resposta do 
Estado brasileiro diante da necessidade de mitigar a problemática do clima, princi-
palmente no ue concerne  sua causa mais iminente, ue  a emiss o desmedida dos 

ases de e eito estu a ( EE).
Como toda pol tica, a PN C possui justi cativa para sua e ist ncia no conjunto 

de princ pios, objetivos, diretrizes e instrumentos distribu dos em torno de seu te to.6 
ale ressaltar ainda ue a institui o de princ pios e diretrizes em te tos normativos 

tem o intuito de vincular r os p blicos, bem como orientar as a es estatais para a 
concretiza o da pol tica p blica criada (c . SS - E, 2006, p. 66).

 arti o 3  da PN C enumera os princ pios ue nortear o as a es e os r-
os decorrentes da pol tica. Dentre eles destacam-se: o princ pio da precau o, da 

prevenção, da participação cidadã, do desenvolvimento sustentável e das responsa-
bilidades comuns, por m di erenciadas. bserva-se ue tais princ pios s o a ueles 
já estabelecidos em instrumentos internacionais ambientais de que o Brasil é parte, 

por e emplo, o princ pio do desenvolvimento sustent vel, ue oi consa rado na II 
Con er ncia das Na es nidas sobre eio mbiente e Desenvolvimento umano 
de 1992, no io de aneiro, por meio da sua enda 21 7 assim como o princípio das 

responsabilidades comuns, porém diferenciadas, que foi proposto, também, nesta 

ltima Con er ncia e pela Conven o- uadro das Na es nidas sobre udan a do 
Clima de 1992, em seu arti o 3 .8, 9

6 ei n. 12.187 09, arti o 1 . Esta ei institui a Pol tica Nacional sobre udan a do Clima - PN C e 
estabelece seus princípios, objetivos, diretrizes e instrumentos.

7 enda 21, pre mbulo 1.1. 
8 Conven o- uadro das Na es nidas sobre udan a do Clima, arti o 3 , 1. 
9 O princípio da responsabilidade comum, mas diferenciada, entre os países representou a realidade 

em que os países desenvolvidos poluem mais, portanto devem arcar proporcionalmente com os 

custos para a redução das emissões.
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Além dos princípios, que são a base para o estabelecimento de uma política 

bem sucedida, a PN C tamb m aponta seus objetivos, metas e diretrizes.

A leItuRA dos objetIvos e metAs dA PolítIcA nAcIonAl de combAte às 
mudAnçAs clImátIcAs

 Pol tica Nacional de Combate s udan as Clim ticas estabeleceu oito ob-
jetivos, tra ados em seu arti o  e incisos se uintes, ue visam  prote o do clima, 
principalmente no ue envolve a redu o das emiss es de ases ( EE) e o desenvol-
vimento sustentável.10

 compatibiliza o do desenvolvimento econômico-social com a prote o do 
sistema climático é o primeiro objetivo apontado pelo inciso I. Este, por sua vez, se 

encai a per eitamente no mbito do princ pio do desenvolvimento sustent vel, ue 
remete  import ncia da prote o ambiental para arantir um ambiente saud vel para 
as gerações futuras por meio de um desenvolvimento econômico equilibrado, sem-
pre respeitando os limites ambientais, neste caso, do sistema climático. Assim, esse 

objetivo busca compatibilizar o desenvolvimento e o meio ambiente, propiciando a 

gestão racional dos recursos naturais.

Posteriormente, nos incisos II e I , oram previstos o objetivo da redu o das 
emiss es antr picas de ases de e eito estu a em rela o s suas di erentes ontes e 
o fortalecimento das remoções antrópicas por sumidouros de gases de efeito estufa 

no territ rio nacional. uanto s remo es antr picas por sumidouros11 de gases de 

efeito estufa no território nacional, muito se tem discutido acerca de suas possibi-
lidades, que podem incluir as categorias de solos agrícolas, de mudança no uso da 

terra, solo orestal tropical, ue viabiliza a e etiva o de projetos de ecanismos de 
Desenvolvimento impo ( D ) e impulsiona o mercado de carbono (c . I I , 
2008, passim ).

 inciso  re ere-se  e etiva o de medidas para promover a adapta o  mu-
dan a do clima pelas tr s es eras da edera o, com a participa o e a colabora o 
dos a entes econômicos e sociais interessados ou bene ci rios, em particular a ue-
les, especialmente vulner veis aos seus e eitos adversos. Em comun o com esse 
objetivo, o arti o 3  da PN C, ue trata dos princ pios da pol tica, em seu inciso 

, estabelece ue as a es de mbito nacional para o en rentamento das altera es

10 ei n. 12.187 09, arti o , Par ra o nico. s objetivos da Pol tica Nacional sobre udan a do 
Clima dever o estar em conson ncia com o desenvolvimento sustent vel a m de buscar o cresci-
mento econômico, a erradicação da pobreza e a redução das desigualdades sociais.

11 ei n. 12.187 09, arti o 2 , IX. Sumidouro: processo, atividade ou mecanismo ue remova da atmos-
fera gás de efeito estufa, aerossol ou precursor de gás de efeito estufa.
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climáticas devem considerar e integrar as ações promovidas nos âmbitos estadual e 

municipal, por entidades p blicas e privadas.12

Com e eito, esse objetivo  essencial para a e etividade da PN C, j  ue a 
mitigação do clima deve ser feita no âmbito do Estado como um todo, abarcando, 

assim, n o somente a ni o, mas tamb m os estados e os munic pios. odavia, ao 
mesmo tempo em que é fundamental a integração dos entes federativos na prote-

o do clima e redu o das emiss es de ases de e eito estu a ( EE),  tamb m 
um rande desa o, em ual uer pol tica p blica, estabelecer uma e etiva o real e 
diferenciada no âmbito dos entes da Federação, já que estes apresentam, sobretudo, 

características distintas uns dos outros.

 or aniza o pol tico-administrativa do rasil  ormada pelo sistema ede-
rativo, caracterizado pela autonomia das entidades da Federação com a repartição 

de compet ncias, e essa distribui o constitucional de poderes estabelece uma di -
culdade em instituir as mat rias competentes a cada um dos entes (SI , 2005, p. 

78). Esse sistema de edera o demonstra a ine ist ncia de ual uer vincula o 
ier r uica entre as independentes es eras ederativas de poder, na medida em ue, 
s vezes, a cria o de muitas normas ambientais leva a uma comum con us o uanto 
s compet ncias de tais entes. odavia, essa situa o, ue era inse uran a jur dica 

e ameaça os sistemas de governança ambiental, foi recentemente mitigada com a 

re ulamenta o do arti o 23 da C 88, por meio da ei Complementar n. 1 0 2011.
 ei Complementar n. 1 0, de 08 de dezembro de 2011, cujo escopo, con or-

me seu pre mbulo,  ar normas de coopera o para o e erc cio da compet ncia 
material comum na de esa do meio ambiente nos termos dos incisos III, I, II e 
par ra o nico do arti o 23 da Constitui o, al m de alterar o arti o 10 da Pol tica 
Nacional de eio mbiente ( ei n. 6.938 81), acabou dotando os entes ederativos 
de maior autonomia no âmbito da gestão ambiental, na medida em que delimita as 

ações a serem perseguidas por cada um na cooperação necessária ao cumprimento 

da compet ncia ambiental administrativa comum.13

Esta re ulamenta o, pela ei Complementar n. 1 0 11, re ete na prote o 
clim tica, pois, com a cria o da PN C, observa-se a necessidade de sua re ula-
mentação, em âmbito estadual e municipal, por meio da articulação de leis, mas, por 

outro lado, os estados e munic pios t m di culdade para concretizar essa implemen-
ta o, seja por uest es pol tico-t cnicas ou pelas peculiaridades de cada um, ue, 
por vezes, n o condizem com as caracter sticas nacionais. m e emplo de iniciativa 
diante desse assunto  a cria o da Pol tica Estadual de udan as Clim ticas do 
Estado de S o Paulo, pela ei n. 13.798, de 09 de novembro de 2009, em ue sua 

12 ei n. 12.187 09, arti o 3 .
13 ei Complementar n. 1 0 11, arti os 7 , 8 , 9  e 10 .
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maior meta  a redu o lobal de 20  (vinte por cento) das emiss es de di ido de 
carbono (C 2) at  2020, considerando o ano-base 2005,1  bem como, da Política de 

udan a do Clima no unic pio de S o Paulo, pela ei n. 1 .933, de 05 de jun o de 
2009, ue uanti cou em 30  (trinta por cento) a redu o das emiss es de di ido 
de carbono (C 2) at  2020, considerando o ano-base 2005.15

Embora as leis paulistas ten am vindo como uma norma propulsora, nen um 
outro estado da Federação adotou iniciativa equivalente, tendo em vista que esse foi 

o nico estado ue apresentou metas de car ter mandat rio em n veis estadual e mu-
nicipal (c . EI  P EN E, 2011, p. 8). odavia, salienta-se ainda ue das 
27 unidades da edera o brasileira, 10 j  criaram suas pol ticas, como os estados 
do io de aneiro, ocantins e Par , al m de pelo menos cinco possu rem projetos de 
lei, como map  e a ia ( EI  P EN E, 2011, p. 6).

Diante dessa necessidade de re ulamenta o da PN C nos entes ederativos, 
resta-nos analisar se tal imperativo est  sendo cumprido, ou seja: ser  ue os precei-
tos da PN C atin ir o de maneira e uilibrada a ni o, estados e munic pios  t  
a ora nota-se ue isso n o oi alcan ado, tendo em conta ue somente o Estado de 
São Paulo apresentou metas de caráter mandatório em níveis estadual e municipal. 

l m disso, observa-se ue  diver ncia nos objetivos e metas criados pelas pol -
ticas nacional, estadual e municipal, tendo em vista ue, por um lado a PN C adota 
uma meta de redu o de 36,1  (trinta e seis v r ula um por cento) a 38,9  (trinta 
e oito v r ula nove por cento) at  202016 e, no caso de São Paulo, a política estadual 

traz uma meta de 20  (vinte por cento) e a pol tica municipal estabelece uma meta 
de 30  (trinta por cento), erando uma di culdade de padroniza o e monitoramen-
to das medidas de redu o de EE ( EI  P EN E, 2011, p. 53).

Por outro lado, a PN C  uma pol tica ambiental relativamente nova, em ue 
seus v rios aspectos re ulat rios somente come aram a ser de nidos  pouco tempo, 
com o Decreto Presidencial n. 7.390, de 09 de dezembro de 2010, ue re ulamenta os 
arti os. 6 , 11  e 12  da PN C, e o Decreto Presidencial n. 7.3 3, de 26 de outubro de 
2010, ue cria o undo Nacional sobre udan a do Clima. ssim, ainda deve ser ar-

1  ei n. 13.798 09, arti o 32.  1  -  Estado ter  a meta de redu o lobal de 20  (vinte por cento) 
das emiss es de di ido de carbono (C 2), relativas a 2005, em 2020. 

15 ei n. 1 .933 09, arti o 5 . Para a consecu o do objetivo da pol tica ora institu da, ca estabelecida 
para o ano de 2012 uma meta de redu o de 30  (trinta por cento) das emiss es antr picas a re a-
das oriundas do munic pio, e pressas em di ido de carbono e uivalente, dos ases de e eito estu a 
listados no Protocolo de uioto (ane o ), em rela o ao patamar e presso no invent rio realizado 
pela Pre eitura unicipal de S o Paulo e conclu do em 2005.

16 ei n. 12.187 09, arti o 12. Para alcan ar os objetivos da PN C, o Pa s adotar , como compromisso 
nacional voluntário, ações de mitigação das emissões de gases de efeito estufa, com vistas em redu-
zir entre 36,1  (trinta e seis inteiros e um d cimo por cento) e 38,9  (trinta e oito inteiros e nove 
d cimos por cento) suas emiss es projetadas at  2020.
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ticulada, de forma efetiva, pelo Estado brasileiro. No entanto, o que se deve ressaltar 

é a morosidade com que isso pode ser feito, esbarrando no problema da delonga em 

torno da efetividade de nossos instrumentos regulatórios e normativos.

uanto aos demais objetivos dispostos nos incisos I, II e III do arti o , 
estes se re erem respectivamente: a)  preserva o,  conserva o e  recupera o 
dos recursos ambientais, especialmente dos randes biomas naturais, classi cados 
como patrimônio nacional  b)  consolida o e e pans o das reas le almente pro-
te idas, assim como  recomposi o da cobertura ve etal em reas de radadas e 
ao incentivo ao re orestamento e  c) ao est mulo ao desenvolvimento do ercado 

rasileiro de edu o de Emiss es ( E), no mbito do ecanismo do Desen-
volvimento impo ( D ), ue ser  analisado posteriormente.

No ue concerne s metas da PN C, como oi dito em seu arti o 12, adota, 
como compromisso nacional voluntário, ações de mitigação das emissões de gases 

de e eito estu a com vista a reduzir entre 36,1  (trinta e seis v r ula um por cento) 
e 38,9  (trinta e oito v r ula nove por cento) de suas emiss es at  2020. Diante 
disso, observa-se ue  poca da entrada em vi or da PN C esta n o avia sido 
re ulamentada, tampouco o arti o 12.17 No entanto, em que pese a demora de quase 

um ano, em 9 de dezembro de 2010, oi promul ado o Decreto Presidencial n. 7.390, 
com o m de re ulamentar os arti os 6 , 11  e 12  da PN C.

Nesse sentido, no ue concerne  re ulamenta o da meta nacional estabe-
lecida pelo arti o 12 da PN C, o arti o 5  do Decreto Presidencial n. 7.390 10 
mensura a proje o das emiss es nacionais para o ano de 2020, em 3.236 mil es 
tonC 2eq, esclarecendo que o setor da mudança do uso da terra é o mais relevan-
te.18 No mesmo en o ue, o arti o 6  desse Decreto trata das a es ue ser o im-
plementadas, as uais dever o alcan ar uma redu o no montante entre 1.168 mi-
l es de tonC 2e  e 1.259 mil es de tonC 2e , deduzidos do total das emiss es 
estimadas no arti o 5 , sendo elas: redu o de 80  (oitenta por cento) dos ndices 
anuais de desmatamento na rea da mazônia e al em rela o  m dia consta-
tada entre os anos de 1996 a 2005  redu o de 0  ( uarenta por cento) dos ndi-
ces anuais de desmatamento no cerrado brasileiro em rela o  m dia veri cada 
17 ei n. 12.187 09, arti o 12. Par ra o nico.  proje o das emiss es para 2020 assim como o de-

tal amento das a es para alcan ar o objetivo e presso no caput ser o dispostos por decreto, tendo 
por base o segundo Inventário Brasileiro de Emissões e Remoções Antrópicas de Gases de Efeito 

Estu a n o Controlados pelo Protocolo de ontreal, a ser conclu do em 2010 ( ri o nosso).
18 Decreto Presidencial n. 7.390 10, arti o 5 .  proje o das emiss es nacionais de ases do e eito 

estu a para o ano de 2020 de ue trata o par ra o nico do arti o 12 da ei n. 12.187, de 2009, é 

de 3.236 mil es tonC 2e  de acordo com detal amento metodol ico descrito no ne o deste 
Decreto, composta pelas proje es para os se uintes setores: I - udan a de so da erra: 1. 0  
mil es de tonC 2e  II - Ener ia: 868 mil es de tonC 2e  III - ropecu ria: 730 mil es de 
tonC 2e  e I  - Processos Industriais e ratamento de es duos: 23  mil es de tonC 2e . 
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entre os anos de 1999 a 2008  e pans o da ener ia proveniente de idroel tricas, 
de centrais e licas, de pe uenas centrais idroel tricas e de bioeletricidade, bem 
como aumento da oferta de fontes renováveis de energia, como biocombustíveis e 

incremento da e ci ncia ener tica, dentre outras.19

ais metas dever o ser re uladas mediante planos setoriais de miti a o e de 
adapta o s mudan as clim ticas, a ue az re er ncia o arti o 11  da PN C,20 

bem como implementadas por meio de mecanismos no mbito da Conven o-
- uadro das Na es nidas sobre udan a do Clima e do ecanismo de Desen-
volvimento impo ( D ).21

Diante dessas metas, vale observar que, embora representem uma iniciativa 

louvável do Estado brasileiro em participar, efetivamente, em âmbito nacional, da 

proteção internacional do clima, não são inteiramente viáveis, especialmente na atu-
al conjuntura do novo C di o lorestal criado pela ei 12.651, de 25 de maio de 
2012, em ue  discuss es acerca da e plora o das terras no territ rio brasileiro, 

ue incluem as reas de Prote o Permanente ( PPs) e de eserva e al, onde se 
encontram a Amazônia legal e o bioma cerrado. Além disso, a efetiva redução dos 

n veis propostos para esses dois biomas re uer intensa scaliza o estatal, ue  
di cultosa, por e emplo, pelo e tenso territ rio da mazônia e pelo ine caz aparato 
p blico para a consecu o de tal m. Por derradeiro, cabe ainda mencionar ue a 
e pans o e o erta de ener ias alternativas, ori in rias de idroel tricas, de centrais 
eólicas e o uso de biocombustíveis deve ser fruto de um sistema de planejamento 

estatal efetivo, para então se tornar uma meta viável.

Nessa perspectiva, cabe ressaltar ue as un es constitucionais de scaliza-
o e planejamento dispostas no arti o 17 , realizam o papel normativo e re ulador 

estatal, já que é por meio de tais funções que o Estado objetiva atingir o status de 

Estado Social, ue  uma pretens o de vincul -lo juridicamente a problemas so-
cioeconômicos, proporcionando a cria o de uma ordem socioeconômica justa (c . 
SC , 2000, p. 123), na ual a prote o ambiental deve ser um ator determinante 
no processo de desenvolvimento econômico.

Es otados os objetivos e metas da PN C, conv m analisar suas diretrizes dis-
postas em seu arti o 5 .

19 Decreto Presidencial n. 7.390 10, arti o 6 .
20 ei n. 12.187 09, arti o 11. Par ra o nico.
21 Decreto Presidencial n. 7.390 10, arti o 6 .   s a es re eridas neste arti o poder o ser imple-

mentadas inclusive por meio do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo ou de outros mecanismos 

no mbito da Conven o- uadro das Na es nidas sobre udan a do Clima. 
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As dIRetRIzes dA PolítIcA nAcIonAl de combAte às 
mudAnçAs clImátIcAs

 arti o 5  da PN C dispôs de v rias diretrizes, entretanto vamos nos ater 
somente uelas de maior relev ncia.

 primeira delas, estabelecida pelo inciso I do arti o 5 , diz respeito aos compro-
missos assumidos pelo rasil na Conven o- uadro das Na es nidas sobre u-
dan a do Clima, no Protocolo de uioto e nos demais documentos sobre mudan a 
do clima ue o rasil vier a ser si nat rio. Como abordado anteriormente, a PN C  
resposta, em âmbito interno, aos instrumentos internacionais que cuidam da proteção 

do clima, portanto é de esperar que estes instrumentos internacionais, como fonte nor-
mativa, sejam postos como diretrizes para a consecu o da pr pria PN C.

O inciso II aponta como outra diretriz as ações de mitigação da mudança do 

clima, em consonância com o desenvolvimento sustentável, que sejam, sempre que 

poss vel, mensur veis, para sua ade uada uanti ca o e veri ca o a posteriori. 
Com isso, observa-se ue o desenvolvimento sustent vel, al m de orientar os objeti-
vos da PN C,  tamb m uma diretriz.

 inciso I  abran e as estrat ias inte radas de miti a o e adapta o  mu-
dan a do clima nos mbitos local, re ional e nacional.  inciso , por sua vez, diz 
respeito ao est mulo e ao apoio  participa o dos overnos ederal, estadual, distri-
tal e municipal, assim como do setor produtivo, do meio acad mico e da sociedade 
civil or anizada no desenvolvimento e na e ecu o de pol ticas, planos, pro ramas 
e a es relacionados  mudan a do clima. Nesses incisos, o le islador, al m de esti-
mular a participação no âmbito das esferas federativas para a efetivação de políticas 

p blicas, incita participa o do setor privado ou produtivo da sociedade civil e do 
meio acad mico. Com isso, veri ca-se ue o combate s mudan as clim ticas per az 
um conjunto de desa os pol ticos, econômicos e le ais.

No que tange ao setor privado, convém ressaltar que este tem papel essencial na 

e etiva o da PN C, j  ue viabiliza a inser o de incentivos econômicos, devendo, 
com isso, ter maior participa o nas discuss es, principalmente uanto s obri a-

es ue ter  de cumprir no mbito da PN C.  descon ecimento ou a alta de 
informação concreta sobre o tema da mudança do clima e da redução das emissões 

de ases ( EE)  um problema sentido pelo setor empresarial, por isso, estabelecer 
com clareza os impactos das a es previstas na PN C na competitividade do mer-
cado nacional, as obrigações e possíveis sanções, é indispensável para a efetivação 

da PN C ( EI  P EN E, 2011, p. 52).  aus ncia de re ras claras poder  
inviabilizar investimentos em atividades econômicas ue estejam relacionadas s 
redu es de ( EE).
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 inciso X compreende a promo o da coopera o internacional no mbito bi-
lateral, re ional e multilateral para o nanciamento, a capacita o, o desenvolvimen-
to, a trans er ncia e a di us o de tecnolo ias e processos para a e etiva o de a es 
de miti a o e adapta o, incluindo a pes uisa cient ca, a observa o sistem tica 
e o intercâmbio de informações.22 O investimento em pesquisa e desenvolvimento 

viabiliza meios para e etivar a ado o de pr ticas de bai o carbono.
uanto  trans er ncia de tecnolo ias, n o obstante ser elemento essencial na 

mitigação do clima, ainda encontra muitos obstáculos, tendo em conta que os esfor-
os para ue aja disp ndio nanceiro e intelectual dos pa ses desenvolvidos para os 

em desenvolvimentos, s o incipientes. Dentre as barreiras  trans er ncia de tecno-
lo ia, destaca-se o alto custo das tecnolo ias con ecidas de bai a ou n o emiss o de 
GEE, como a transformação de energia solar e eólica, a conversão de biomassa com 

alto rendimento e de aparel os ue mel oram a e ci ncia ener tica, S uais est o 
disponíveis, geralmente, para os países desenvolvidos, enquanto estes demonstram, 

reiteradamente, a alta de vontade pol tica em colaborar com as trans er ncias. Nesse 
sentido, tal barreira resulta em um processo de venda dessas tecnologias dos países 

desenvolvidos para os em desenvolvimento, o que contradiz frontalmente o princí-
pio das responsabilidades comuns, por m di erenciadas, consa rado na Conven o-
- uadro (c . C D  I  P PPE, 2011, p. 393- 00). Como e emplo da 
m  vontade pol tica dos pa ses desenvolvidos, pode-se citar o es or o de se criar um 

undo erde do clima, de ajuda aos pa ses em desenvolvimento, ue oi proposto 
em Copen a en, na C P15 de 2009, e ue ainda se encontra em ase de ne ocia o.

l m dessa parte inicial, a PN C tamb m estabeleceu uma estrutura institu-
cional, composta por órgãos e instituições, que irão promover, junto com os objeti-
vos e diretrizes, a implementação dessa política.

A estRutuRA InstItucIonAl dA PolítIcA nAcIonAl sobRe 
mudAnçA do clImA 

ntes de adentrarmos nos mecanismos de instaura o da PN C dispostos em 
seu arti o 6 ,  necess rio ue seja abordada, de in cio, a estrutura institucional es-
tabelecida por essa pol tica em seu arti o 7 , ue abran e o Comit  Interministerial 
sobre udan a do Clima  a Comiss o Interministerial de udan a lobal do Clima  
o rum de udan a do Clima  a ede rasileira de Pes uisas sobre udan as 
Clim ticas lobais  ede Clima  e a Comiss o de Coordena o das tividades de 

eteorolo ia, Climatolo ia e idrolo ia.

22 ei n. 12.187 09, arti o 5 , X.
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Diante da estrutura institucional da PN C, cabe ressaltar ue seu sucesso 
encontra-se na jun o de v rios setores da sociedade, como a iniciativa privada e 
a participa o de entes da edera o e de suas a ncias e autar uias. ssim, uma 
estrutura de governança transparente e autônoma poderá evitar desvios que resultem 

da in u ncia e dos interesses dos re ulados, bem como de poss veis mudan as de 
overno ou de oportunismo pol tico (c . , 2011, p. 37).

 estrutura da PN C en loba r os institucionais ue t m a un o de or a-
nizar sistematicamente a política. Essa organização é feita de forma coordenada, a 

partir do efetivo estabelecimento dos órgãos de governo, tendo, como prerrogativa 

essencial, un es e atribui es claramente de nidas.

o comItê InteRmInIsteRIAl sobRe mudAnçA do clImA 

ntes mesmo da institui o da PN C, o Estado brasileiro realizou al umas 
iniciativas, como a edi o do Decreto n. 6.263, de 21 de novembro de 2007, ue ins-
tituiu o Comit  Interministerial sobre udan a do Clima (CI ), de car ter perma-
nente, com o objetivo de orientar a elaboração da Política e do Plano Nacional sobre 

udan a do Clima, bem como sua implementa o, monitoramento e avalia o.23 

l m disso, o Decreto n. 7.390 10, em seu arti o 7 , de ne o CI  como coordena-
dor geral das ações de mitigação a serem elaboradas no âmbito do Plano Nacional 

sobre udan a do Clima, con erindo-l e, a princ pio, o papel de re ulamentador.2

A responsabilidade pela elaboração, implementação, monitoramento e avalia-
o do Plano Nacional sobre udan a do Clima no mbito da CI  cou a car o do 
rupo E ecutivo sobre udan a do Clima ( E ), ue  coordenado pelo inist rio 

do eio mbiente.  resultado direto da cria o do rupo E ecutivo sobre u-
dan a do Clima oi o encamin amento, ao Poder e islativo, no dia 05 de jun o de 
2008, de proposta para a cria o da Pol tica Nacional sobre udan a do Clima, por 
meio do Projeto de ei n. 3535 2008 ( SI , 2008).

 CI  tem o cond o de tratar de uest es sobre a PN C e sobre o Plano Nacio-
nal de udan a do Clima. Portanto, caso a sociedade civil deseje aventar sobre esses 
assuntos, o instrumento ue tem a compet ncia para lidar com isso  o CI . Portanto, 
o CI  tem papel undamental para se buscar a e etiva re ulamenta o da PN C.

23 Decreto n.. 6.263 07, arti o 1 .
2  Decreto Presidencial n. 7.390 10, arti o 7 .  Comit  Interministerial sobre udan a do Clima 

instituído pelo Decreto n.. 6.263, de 21 de novembro de 2007, fará a coordenação geral das ações de 

ue trata o arti o 6o, no mbito do Plano Nacional sobre udan a do Clima. 
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A comIssão InteRmInIsteRIAl de mudAnçA GlobAl do clImA

 Comiss o Interministerial de udan a lobal do Clima (CI C) oi insti-
tu da pelo Decreto presidencial de 7 de jul o de 1999, alterado pelo Decreto de 10 
de janeiro de 2006, com o objetivo de direcionar a es de diversos r os ue visem 
ao cumprimento dos compromissos em vigor para o Brasil, principalmente por for-
a da Conven o- uadro das Na es nidas sobre udan a do Clima.25 Assim, a 

Comiss o representa uma inst ncia espec ca na estrutura da administra o p blica 
federal, para realizar a coordenação e a articulação julgadas adequadas e a imple-
mentação das ações necessárias para mitigação das mudanças climáticas.

 arti o 2  do Decreto presidencial de 7 de jul o de 1999 de ne a composi o 
da CI C, inte rando-a ao inist rio das ela es E teriores, ao inist rio dos 

ransportes, ao inist rio da ricultura, Pecu ria e bastecimento, ao inist rio 
de inas e Ener ia, ao inist rio do eio mbiente, ao inist rio da Ci ncia e 

ecnolo ia, ao inist rio do Desenvolvimento, Ind stria e Com rcio E terior,  
Casa Civil da Presid ncia da ep blica e ao inist rio da azenda, entre outros.

 inist rio da Ci ncia e ecnolo ia merece desta ue por ue j  vin a realizan-
do a es voltadas ao cumprimento dos compromissos relativos  Conven o- ua-
dro das Na es nidas sobre udan a do Clima. Com isso, coube a ele a un o de 
Secretaria E ecutiva da Comiss o e a presta o do apoio t cnico e administrativo 
aos trabal os do cole iado,26 tendo em conta que esse Ministério poderá fornecer o 

con ecimento cient co para subsidiar os instrumentos de omento, uma vez ue as 
ne ocia es pol ticas no uturo sempre ser o in uenciadas pelos aspectos cient cos 
da mudan a lobal do clima (c . I I , 2008, p. 73).

uanto s atribui es da CI C, estas v m dispostas no arti o 3  do Decreto 
presidencial de 07 de jul o de 1999. Dentre essas, destaca-se a re erente ao inciso I , 
ue concede  CI C a un o de utoridade Nacional Desi nada ( ND), ue  a 

respons vel e ecutiva pela aprova o da implanta o de toda atividade de projeto de 
D  em mbito nacional.  CI C, como utoridade Nacional Desi nada ( ND), 

tem tido grande importância por tornar possível o desenvolvimento de atividades no 

âmbito do MDL, formalizando todo o processo que pode direcionar o potencial de mo-
bilização de recursos do Protocolo para as prioridades do desenvolvimento nacional.

25 Decreto presidencial de 7 de jul o de 1999, arti o 1 . ica criada a Comiss o Interministerial de 
udan a lobal do Clima, com a nalidade de articular as a es de overno decorrentes da Con-

ven o- uadro das Na es nidas sobre udan a do Clima e seus instrumentos subsidi rios de 
que o Brasil seja parte.

26 Decreto presidencial de 7 de jul o de 1999, arti o 2 , 3 .  inist rio da Ci ncia e ecnolo ia 
e ercer  a un o de Secretaria E ecutiva da Comiss o e prestar  o apoio t cnico e administrativo 
aos trabal os do cole iado.
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o FóRum bRAsIleIRo de mudAnçA do clImA

 rum rasileiro de udan a do Clima ( C) oi criado pelo Decreto n. 
3.515, de 20 de jun o de 2000, posteriormente revo ado pelo Decreto de 28 de a osto 
de 2000. Este r o oi institu do com o m de disseminar a conscientiza o e mobi-
lização da sociedade para os problemas decorrentes da mudança do clima, provocado 

pelas emiss es dos ases de e eito estu a ( EE), bem como sobre o ecanismo de 
Desenvolvimento impo ( D ), de nido no arti o 12 do Protocolo de uioto.27

 C  presidido pelo Presidente da ep blica, sendo composto por 12 
ministros de Estado, contanto ue ten am not rio con ecimento da mat ria e, por 
derradeiro, de convidados, como o Presidente da C mara dos Deputados e o Presi-
dente do Senado Federal.28

 arti o 7  do Decreto de 28 de a osto de 2000 estabelece ue o C estimu-
lar  a cria o de runs Estaduais de udan as Clim ticas.29 Diante disso, observa-
-se ue, at  jul o de 2012, 15 estados brasileiros institu ram seus runs locais, den-
tre eles: a ia, Cear , Esp rito Santo, aran o, ato rosso, inas erais, Par , 
Paran , Pernambuco, Piau , io de aneiro, io rande do Sul, Santa Catarina, S o 
Paulo e ocantins (CE ES , s d). Com isso, o papel do rum rasileiro de udan-
a do Clima tem sido essencial nessa perspectiva de dar subs dio para ue os estados 

brasileiros regulem a questão climática, que deve representar um esforço conjunto 

entre a União, estados e municípios.

Dentro de suas atribuições, o Fórum incentivou a criação do Plano Nacional 

sobre udan a do Clima (PN C), ue tem o cond o de orientar, estruturar e coor-
denar as a es de overno concernentes s repercuss es do a uecimento lobal ad-
vindo das atividades antropo nicas, por meio de reuni es e consultas p blicas, com 
a participação de diversos setores da sociedade, que culminaram em documentos 

usados para o incentivo e mel oramento da PN C ( SI , 2008).
Com isso, o rum rasileiro de udan a do Clima ( C) representa um 

importante órgão, uma vez que atua, precipuamente, como agente promotor do diá-
logo entre o governo e a sociedade, sendo instrumento para a mitigação das questões 

relativas s mudan as clim ticas no ue tan e o mbito das pol ticas p blicas desen-
volvidas pelo Estado brasileiro.

27 Decreto 28 de a osto de 2000, arti o 1 .
28 Decreto 28 de a osto de 2000, arti o 2 .
29 Decreto 28 de a osto de 2000, arti o 7   rum estimular  a cria o de runs Estaduais de u-

dan as Clim ticas, devendo realizar audi ncias p blicas nas diversas re i es do Pa s.
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A Rede bRAsIleIRA de PesquIsAs sobRe mudAnçAs clImátIcAs GlobAIs 

 ede rasileira de Pes uisas sobre udan as Clim ticas lobais ( ede Cli-
ma) oi institu da pela Portaria n. 728 do inist rio da Ci ncia e ecnolo ia ( C ) 
em 20 de novembro de 2007 e oi recentemente alterada pela Portaria n. 262, de 02 
de maio de 2011.

 ede Clima oi institu da com os objetivos de: a) criar, bem como disseminar, 
con ecimentos e tecnolo ias em torno da tem tica do clima para preparar o rasil 
diante do problema da mudan a clim tica  b) produzir dados e in orma es com o 

m de apoiar a diplomacia brasileira nas ne ocia es sobre o re ime internacional 
de mudan as do clima  c) e etuar estudos sobre os impactos das mudan as clim ticas 

lobais e re ionais no rasil e  d) contribuir para a ormula o e acompan amento 
de pol ticas p blicas sobre mudan as clim ticas lobais em todo o territ rio brasi-
leiro, dentre outros.30

 ede Clima ser  supervisionada por um consel o diretor, erenciada por 
uma secretaria e ecutiva, ue ser  e ercida pelo Instituto Nacional de Pes uisas 
Espaciais (INPE) e assessorada por um comit  cient co,31 além de ser organizada 

e composta por sub-redes tem ticas ue ter o uma a enda cient ca estabelecida 
pelo consel o diretor.32  este, por sua vez, compete, dentre outras coisas, de nir a 
a enda de pes uisa da ede, assessorado pelo Comit  Cient co, promover a est o 
da ede Clima, tomando todas as decis es necess rias para seu bom uncionamento, 
ressalvadas as compet ncias das institui es participantes, e articular a inte ra o da 

ede aos pro ramas e pol ticas p blicas na rea de mudan as clim ticas lobais.33

uanto ao comit  cient co, nomeado pelo ministro de Estado da Ci ncia e 
ecnolo ia, ouvido o consel o diretor, ter  obri a es como a de assessorar o con-

sel o diretor e a secretaria e ecutiva sobre tem ticas de pes uisa para acompan ar a 
e ecu o dos projetos e avalia o de resultados cient cos, al m de elaborar editais 
de c amada de pes uisas, dentre outras.3

 cria o da ede Clima deu-se pela necessidade de ampliar atividades relacio-
nadas ao desenvolvimento cient co e tecnol ico nacional no mbito da ci ncia do 
clima, uma vez ue j  se tin a o Painel Inter overnamental sobre udan as Clim ti-
cas (IPCC), criado pelo Pro rama das Na es nidas para o eio mbiente ( nep) 

30 Portaria n. 728 do C , arti o 2 .
31 Portaria n. 728 do C , arti o 1 .
32 Portaria n. 728 do C , arti o 5 .
33 Portaria n. 728 do C , arti o .
3  Portaria n. 728 do C , arti o 8 .



Jahyr-PhiliPPe Bichara; raquel araúJo lima

Cadernos de Direito, Piracicaba, v. 12(23): 165-192, jul.-dez. 2012 • ISSN Impresso: 1676-529-X • ISSN Eletrônico: 2238-1228182

e pela r aniza o eteorol ica undial ( ), para avaliar in orma es cien-
t cas, t cnicas e outras, relevantes para a compreens o das mudan as clim ticas em 
mbito lobal. Com isso, a ede Clima det m o mpeto de implementar, no Estado, 

in orma es cient cas e desenvolvimento tecnol ico para atender plenamente s 
necessidades nacionais de con ecimento, incluindo a produ o de in orma es para 
ormula o e acompan amento das pol ticas p blicas sobre mudan as clim ticas 

e o apoio  diplomacia brasileira nas ne ocia es sobre o re ime internacional de 
mudan as clim ticas (INPE  CCS , 2009).

Diante disso, vale ressaltar que a efetivação de uma Rede de Pesquisa sobre 

udan as Clim ticas importa investimentos de rande vulto, tanto com e uipamen-
tos espec cos como com pessoal capacitado. odavia, o rasil, por mais ue ainda 
se encontre entre os países em desenvolvimento, está na situação de país emergente 

e, como tal, deve buscar dar efetividade aos instrumentos criados em âmbito interno.

comIssão de cooRdenAção dAs AtIvIdAdes de meteoRoloGIA, 
clImAtoloGIA e HIdRoloGIA

 Comiss o de Coordena o das tividades de eteorolo ia, Climatolo ia e 
idrolo ia (C C )  um r o cole iado do inist rio da Ci ncia, ecnolo ia e 

Inova o ( C I) criado em 2003, mas somente re ulamentada em 21 de mar o 
de 2007, pelo Decreto Presidencial n. 6.065. em, dentre outras compet ncias, a 
de propor pol ticas e a es para reas de meteorolo ia, climatolo ia e idrolo ia, 
como a Pol tica Nacional de eteorolo ia e Climatolo ia e o Sistema Nacional de 

eteorolo ia e Climatolo ia, bem como, distribuir recursos nanceiros para a rea 
e promover a integração e articulação entre instituições federais, estaduais e muni-
cipais, tanto no setor p blico uanto no privado, visando  constitui o de parcerias 
entre essas instituições.35

Esta comissão é composta por representantes de vários ministérios, da socieda-
de cient ca, da Con edera o Nacional da Ind stria, al m de contar com represen-
tantes dos Centros Estaduais de eteorolo ia, para a tomada de decis es de car ter 
deliberativo sobre a ormula o de pol ticas e a es em eteorolo ia, Climatolo ia 
e idrolo ia no mbito da sua compet ncia.36

N o obstante ter sido criada em 2003, e re ulamentada em 2007, mediante De-
creto n. 6.065 do C e e do E ecutivo, a Comiss o de Coordena o das tividades 
de eteorolo ia, Climatolo ia e idrolo ia (C C ) ainda n o oi devidamente

35 Decreto Presidencial n. 6.065, arti o 1 .
36 Decreto Presidencial n. 6.065, arti o 2 .
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efetivada, dando margem para a conclusão de que, mais uma vez, o processo legisla-
tivo est  sendo lento em re ulamentar seus r os de combate  mudan a do clima.

Diante dos r os institucionais abordados, percebe-se ue, embora a PN C 
ten a criado essa estrutura, al uns r os ainda se encontram em ase inicial de 
instaura o, dei ando, de certo modo, aberta essa estrutura e ne li enciando sua 
importância funcional.

l m dos instrumentos institucionais para a atua o da PN C, tamb m oram 
apontados seus mecanismos para sua aplicação e viabilização.

mecAnIsmos de eFetIvAção dA PolítIcA nAcIonAl sobRe mudAnçA 
do clImA

ma pol tica p blica s  se torna e etiva considerando um conjunto de atores 
ou elementos, ou seja, al m de objetivos e diretrizes bem de nidos,  necess rio, 
também, um conjunto de órgãos constituídos e, especialmente, de mecanismos para 

alcan ar o m desejado. Para tanto, oram criados mecanismos econômicos, pol -
ticos, t cnicos e institucionais ue visam  prote o do clima e o controle de seus 
efeitos em âmbito nacional.

Diante disso, a PN C trou e, em seu arti o 6 , v rios mecanismos para sua 
implementa o, entretanto, como este rol  e tenso, vamos tratar somente dos tr s 
primeiros, ue t m mais notoriedade por j  se encontrarem em desenvolvimento. 

l m desses, a PN C traz, tamb m, em seu arti o 9 , outro mecanismo intitulado 
ercado rasileiro de edu o de Emiss es ( E).

PlAno nAcIonAl sobRe mudAnçA do clImA

 Plano Nacional sobre udan a do Clima oi criado pelo Comit  Interminis-
terial sobre udan a do Clima, que já tinha essa função preestabelecida, median-

te Decreto n. 6.263, de 21 de novembro de 2007,37 e recebeu contribuições da Con e-
r ncia Nacional do eio mbiente e do rum rasileiro de udan as Clim ticas. 

Foi lan ado pelo ent o ministro do eio mbiente, Carlos inc, em dezembro de 
2008, durante a 1  Con er ncia das Partes (C P), em Poznan, na Polônia (c . ei e 
Plano Nacional, s d).

 objetivo eral do Plano  identi car, planejar e coordenar as a es e medidas 
ue possam ser e ploradas para miti ar as a es de ases de e eito estu a desenvol-

37 Decreto n.. 6.263, 21 de novembro de 2007, arti o 1 . ica institu do o Comit  Interministerial sobre 
udan a do Clima - CI , de car ter permanente, para: I - orientar a elabora o, a implementa o, 

o monitoramento e a avalia o do Plano Nacional sobre udan a do Clima.
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vidas no Brasil e as atividades responsáveis pela adaptação da sociedade aos impac-
tos ue ocorram devido  mudan a do clima.

 partir desses objetivos, o Plano Nacional sobre udan a do Clima est  estru-
turado em uatro ei os: (I) miti a o, (II) vulnerabilidade, impacto e adapta o, (III) 
pes uisa e desenvolvimento e (I ) capacita o e divul a o. demais, para arantir 
a e e uibilidade das a es previstas em cada um desses uatros ei os estruturantes, 
est o previstos instrumentos de ordem econômica e le al ( SI , 2008, p. 12), 
sendo o D  o principal instrumento econômico e istente para a promo o de me-
didas volunt rias de miti a o de emiss es de EE (Ibid., p. 135-1 1).

Embora esse plano preveja muitas propostas, estas são voluntárias, no âmbito 

do governo e para o setor produtivo, sendo, com isso, muito incipiente, já que não 

s o vinculantes. l m disso, o plano tampouco se remete s metas e etivas para a 
redu o de ases de E eito Estu a ( EE), nem em n vel nacional, nem para cada 
setor da economia.

 mesmo problema, tamb m, pode ser notado no arti o 11 da PN C, ue espe-
ci ca uais os setores da economia ue devem reduzir as emiss es de ases ( EE), 
mas n o mensura tal redu o, dei ando, para uma re ula o posterior, o estabeleci-
mento de planos setoriais de miti a o e de adapta o s mudan as clim ticas, tendo 
em conta a consolida o de uma economia de bai o consumo de carbono.38

Nessa perspectiva, o j  mencionado Decreto n. 7.390 10, em seu arti o 3 , es-
tabelece quais serão os planos de ação para a prevenção e controle de desmatamento 

nos biomas e os planos setoriais de miti a o e de adapta o s mudan as clim ticas 
a ue az men o o arti o 11 da PN C. Dentre eles, destacam-se o Plano de o 
para a Preven o e Controle do Desmatamento e das ueimadas no Cerrado (PPCer-
rado), o Plano para a Consolida o de uma Economia de ai a Emiss o de Carbono 
na ricultura, o Plano Decenal de E pans o de Ener ia (PDE), o Plano de o para 
a Preven o e Controle do Desmatamento na mazônia e al (PPCD m) e o Plano 
de Redução de Emissões da Siderurgia.39 Por m, o arti o , par ra o 2 , desse De-
creto ainda estabelece ue as metas setoriais para esses planos dever o ser e pressas 
em percentuais de redu o das emiss es em rela o a 2020, 0 sendo a projeção das 

emiss es para esse ano determinada pelo arti o 5 , do Decreto n. 7.390 10.
Diante disso, observa-se ue o Plano Nacional sobre udan a do Clima az 

parte da conjuntura de proteção climática brasileira, em que o Brasil vem buscando 

conciliar o efetivo esforço de mitigação da mudança do clima com a garantia do 

38 ei n. 12.187 09, arti o 11, par ra o nico.
39 Decreto n. 7.390 10, arti o 3 .
0 Decreto n. 7.390 10, arti o , 2 . s metas setoriais dever o ser e pressas em percentuais de redu-

o das emiss es em rela o a 2020. 
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bem-estar dos brasileiros. odavia, salienta-se ue  apenas um plano ue tem por 
m orientar e direcionar as a es do Estado brasileiro, n o podendo ser considerado 

vinculativo, como a Pol tica Nacional sobre udan as do Clima.

Fundo nAcIonAl sobRe mudAnçA do clImA

 undo Nacional sobre udan a do Clima ( N C) oi criado pela ei n. 
12.11 , de 09 de dezembro de 2009 e, recentemente, oi re ulamentado pelo Decreto 
n. 7.3 3, de 26 de outubro de 2010. Este undo, ue tem natureza cont bil, odierna-
mente  vinculado ao inist rio do eio mbiente e tem a nalidade de proporcio-
nar recursos para apoio a projetos ou estudos e nanciamento de empreendimentos 

ue objetivem buscar a miti a o da mudan a do clima, bem como a adapta o  
mudança do clima e seus efeitos. 1

 arti o 3  da ei n. 12.11 09 estabelece ue as ontes de recurso do N C 
s o provenientes de: a) at  60  (sessenta por cento) dos recursos da participa o es-
pecial, prevista nos casos de grande volume de produção ou de grande rentabilidade 

na produ o e e plora o de petr leo, de ue trata o inciso II do par ra o 2 , do 
arti o 50, da ei n. 9. 78, de 6 de a osto de 1997  b) recursos ue ten am ori em em 
acordos, ajustes, contratos e conv nios estabelecidos com r os e entidades da ad-
ministra o p blica ederal, estadual, distrital ou municipal  c) doa es eitas por en-
tidades nacionais e internacionais, sejam elas p blicas ou privadas e  d) empr stimos 
concedidos por institui es nanceiras nacionais e internacionais, dentre outros. 2

Não obstante o Brasil apresentar um cenário diferenciado de emissões, uma 

vez ue, con orme o arti o 5 , I, do Decreto n. 7.390 10, a mudan a no uso da terra 
representa o setor nacional que mais contribui para a emissão dos GEEs em detri-
mento do cenário mundial, que é a queima de combustíveis fósseis, por outro lado 

o arti o 2  do Decreto n. 7.3 3 10 prev  ue a maior parte dos recursos do N C 
 proveniente da e plora o e produ o do petr leo, ue contribui para a era o 

de GEE e, consequentemente, do aquecimento global. 3 Dessa forma, a maioria dos 

ativos que alimentam o fundo é originária de atividades que utilizam o petróleo, as 

quais não representam o setor nacional que mais contribui para a emissão dos GEE.

uanto  administra o do N C, ser  eita por um Comit  estor vinculado 
ao inist rio do eio mbiente ( )  e ter , como a ente nanceiro, no ue se 
refere aos recursos reembolsáveis, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social ( NDES). 5

1 Decreto n. 7.3 3 10, arti o 1 .
2 ei n. 12.11 09, arti o 3 .
3 Decreto n. 7.3 3 10, arti o 2 . 
 ei n. 12.11 09, arti o .

5 Decreto n. 7.3 3 10, arti o 6 .
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No ue concerne  aplica o dos recursos, estes poder o ser destinados a di-
versas atividades, como: a) educa o e capacita o no mbito da rea de mudan as 
clim ticas  b) ci ncia do clima, ue inclui a an lise de impactos e vulnerabilidade  
c) projetos de redu o de emiss es de ases de e eito estu a, os uais s o realizados 
sob a ide do D  d) projetos de redu o de emiss es de carbono, direcionados 
ao desmatamento e de rada o orestal e  (e) desenvolvimento e propa a o de 
tecnologia para mitigação de emissões de GEE, dentre outros. 6

 presen a desse undo Nacional para o Combate s udan as Clim ticas tem 
papel decisivo na e etiva o da Pol tica Nacional sobre udan a do Clima, pois 
com ele se pretende promover e nanciar projetos ou estudos de empreendimentos 

ue visem  miti a o da mudan a do clima e  adapta o  mudan a do clima e 
seus e eitos, essencialmente a ueles atrelados  cadeia produtiva do petr leo. Nessa 
perspectiva, embora o N C ten a sido re ulamentado  pouco, sua a o utura  
essencial e deve envolver todo o processo de implementa o da PN C.

PlAnos de Ação PARA PRevenção e contRole do desmAtAmento 
nos bIomAs 

utro mecanismo de implementa o da PN C diz respeito aos Planos de o 
para Preven o e Controle do Desmatamento nos iomas, ue oram re ulamenta-
dos, e est o dispostos no arti o 3 , do Decreto n. 7.390, de 09 de dezembro de 2010. 7

O primeiro plano instituído por esse decreto foi o Plano de Ação para Prevenção 

e Controle do Desmatamento da mazônia e al (PPCD m), ue constitui um pla-
no de a o t tico-operacional do overno ederal, ue re ne a es para a conten o 
do desmatamento na Amazônia Legal e a viabilização de alternativas de proteção e 

uso sustent vel da oresta. Est  em uncionamento desde 200 , sendo coordenado 
pela Casa Civil ( SI , 200 ). Dentre seus principais resultados destacam-se a 
cria o de 25 mil es de ectares de nidades de Conserva o ( Cs) ederal e a 
cria o de 28 mil es de ectares de Cs estaduais ( SI , 2010).

amb m, o Plano de o para a Preven o e Controle do Desmatamento e das 
ueimadas no Cerrado (PPCerrado), oi institu do pelo Decreto de 15 de setembro 

de 2010 com a nalidade de promover medidas e a es ue visem  redu o da ta a 
de desmatamento, ueimadas e inc ndios orestais no bioma. 8

6 Decreto n. 7.3 3 10, arti o 3 .
7 Decreto n. 7.390 10, arti o 3 . rti o 3 o Para e eito da presente re ulamenta o, s o considerados 

os seguintes planos de ação para a prevenção e controle do desmatamento nos biomas e planos 

setoriais de miti a o e de adapta o s mudan as clim ticas: I - Plano de o para a Preven o e 
Controle do Desmatamento na mazônia e al - PPCD m  II - Plano de o para a Preven o e 
Controle do Desmatamento e das ueimadas no Cerrado  PPCerrado.

8 Decreto de 15 de setembro de 2010, art1 .
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Além disso, tais planos de ação devem ser realizados, tanto em âmbito fede-
ral como estadual, como  o caso do Plano de o para Preven o e Controle do 
Desmatamento e ueimadas do Estado do ato rosso (SE - , 2009), ue oi 
criado em 2009 com a nalidade de eliminar o desmatamento ile al, erar empre os 
e renda e ortalecer o sistema estadual de est o orestal (ibid., p. 38). ssim, com 
a prote o contra desmatamentos e ueimadas, ue s o associados s emiss es de 
GEE, tais planos são essenciais para a redução das emissões de gases de efeito estufa.

A “FInAnceIRIzAção” dA PolítIcA nAcIonAl sobRe mudAnçA do clImA

ntes de tratarmos propriamente do tema da nanceiriza o da Pol tica Na-
cional sobre udan a do Clima, ue remete ao ercado rasileiro de edu o de 
Emiss es ( E), o arti o 6 , X, da Pol tica Nacional Sobre udan a do Clima 
traz, tamb m, o ecanismo de Desenvolvimento impo ( D ), como orma de im-
plementa o da PN C, sen o vejamos: os mecanismos nanceiros e econômicos 
re erentes  miti a o da mudan a do clima e  adapta o aos e eitos da mudan a 
do clima ue e istam no mbito da Conven o- uadro das Na es nidas sobre 

udan a do Clima e do Protocolo de uioto . 9 Embora o MDL não esteja transcrito 

no dispositivo de orma literal, encai a-se no conceito de mecanismo nanceiro e 
econômico, já que seus projetos geram reduções de emissões de GEE, com propósito 

de ormar um mercado de carbono, al m de estar presente no mbito da Conven o-
- uadro e do Protocolo de uioto.

 D , por sua vez, tem por m possibilitar ue os pa ses desenvolvidos invis-
tam em projetos que promovam a redução, ou remoção, dos gases de efeito estufa nos 

pa ses em desenvolvimento, como o rasil.  ruto do D  s o as edu es Certi -
cadas de Emiss o ( CE), comumente c amadas de cr ditos de carbono , e uivalen-
tes  uantidade veri cada de redu es de emiss es por ontes ou remo o de ases 
de e eito estu a, ue poder o ser vendidas aos pa ses industrializados  caso estes n o 
atinjam as metas estabelecidas pelo Protocolo de uioto (c . I I , 2008, p. 121).

l m do D , a PN C, em seu arti o 9 , operacionaliza o ercado rasi-
leiro de edu o de Emiss es ( E) como uma alternativa  redu o das emis-
sões de GEE por meio da negociação de títulos mobiliários representativos de 

emissões de gases de efeito estufa em bolsas de mercadorias e futuros, bolsas de 

valores e entidades de balc o or anizado, autorizados pela Comiss o de alores 
obili rios (C ).50 Este mercado, por sua vez, representa uma iniciativa do 

9 ei n. 12.187 09, arti o 6 .
50 ei n. 12.187 09, arti o 9 .  ercado rasileiro de edu o de Emiss es - E ser  operacio-

nalizado em bolsas de mercadorias e futuros, bolsas de valores e entidades de balcão organizado, 

autorizadas pela Comiss o de alores obili rios - C , onde se dar  a ne ocia o de t tulos 
mobili rios representativos de emiss es de ases de e eito estu a evitadas certi cadas.
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governo brasileiro na implementação da redução das emissões de GEE, bem como 

na iniciativa de tornar o País competitivo internacionalmente e envolvido com o 

desenvolvimento sustentável.

Embora o MBRE seja um mercado que se mostra lucrativo, enfrenta alguns 

problemas, como a falta de normas de tributação dos créditos de carbono, o alto custo 

na implementação dos projetos de MDL e a promoção da instabilidade dos preços 

das CEs (c . C S , 2009, p. 136). Isto, conse uentemente, era inse uran a 
jurídica e imprevisibilidade aos investidores do mercado e, como medida de proteção 

ao investimento, compradores de cr ditos, em re ra, o erecem valores bai os para 
compra das CEs, em detrimento do custo real do projeto (c . , 2008, p. 31).

Nesse conte to, vale ressaltar ue a e ist ncia, desenvolvimento e devida re u-
lação do Mercado Brasileiro de Redução de Emissões possibilitará, essencialmente, 

o crescimento interno da competitividade em torno da comercialização de créditos de 

carbono de orma se ura, j  ue entraves em torno da comercializa o t m, comu-
mente, acontecido, como o crescimento do mercado secundário de carbono, que traz 

o problema da especulação de algumas instituições, empresas ou ONGs, que tentam 

se bene ciar das CEs compradas, revendendo-as com o objetivo nico de lucro.
Diante disso, observa-se ue o ercado rasileiro de edu o de Emiss es 

( E) traz muitas vanta ens para o Pa s e se az essencial. odavia, para ser e eti-
vo, é necessário, além de uma regulamentação efetiva, o incentivo do Estado na par-
ticipação do setor privado no mercado de emissões de GEE. Assim, é imprescindível 

que o objetivo de redução dos GEEs seja visto como primordial para o Estado, como 

forma de concretizar o desenvolvimento sustentável para o setor produtivo, por meio 

de um mercado de carbono organizado e seguro.

conclusão

O Brasil vem discutindo internacionalmente o problema das mudanças climá-
ticas e a necessidade de redu o dos ases de e eito estu a ( EE) desde a Conven-

o- uadro sobre udan a do Clima de 1992. odavia, apenas recentemente, por 
in u ncia direta da C P15, o Pa s decidiu adotar uma postura proativa, o ue ez 
com que fosse dado um passo essencial com a criação da Política Nacional sobre 

udan a do Clima (PN C), por meio da ei n. 12.187, de 29 de dezembro de 2009.
 institui o da Pol tica Nacional sobre udan a do Clima (PN C), criada 

pela ei n. 12.187, de 29 de dezembro de 2009, representou um importante marco do 
Estado brasileiro na regulamentação, em âmbito nacional, da proteção do clima, na 

medida em que estabeleceu metas para o controle de emissões de gases GEE no País, 

além de ter instituído uma estrutura normativa de governança, dotada de diretrizes, 
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objetivos, r os e mecanismos de combate s a es relacionadas com a mudan a 
do clima. odavia, a PN C ainda se encontra em ase de implementa o, seus r-
gãos e mecanismos estão sendo, aos poucos, regulamentados, o que torna a Política 

ainda inacabada e, de certa forma, incipiente.

uanto s metas volunt rias de estabiliza o das emiss es de ases de e eito 
estu a estabelecidas, estas caram no montante de 36,1  (trinta e seis v r ula um 
por cento) a 38,9  (trinta e oito v r ula nove por cento) at  2020, comprometendo-
-se o Estado brasileiro a reduzir o desmatamento da mazônia em 80  (oitenta 
por cento) e do cerrado em 0  ( uarenta por cento). No entanto, observa-se ue, 
embora sejam metas ue concretizem a vontade do Estado brasileiro em inserir-se 
na proteção internacional do clima, não são totalmente viáveis no território nacional, 

tendo em conta ue, em se tratando de desmatamento, ainda  uma e pressiva dis-
cuss o acerca do novo C di o lorestal. crescente-se a isso ue, para o sucesso na 
concretiza o de tais metas, deve aver uma orte scaliza o por parte do Estado 
nas áreas implicadas, o que atualmente não é uma realidade. Sem contar que a efeti-
va o das metas propostas em rela o  utiliza o de ontes alternativas de ener ia 
tamb m re uer um intenso planejamento estatal para ue seja poss vel, por e emplo, 
construir uma idroel trica capaz de, al m de ornecer ener ia limpa, ser sustenta-
velmente viável, tanto econômica quanto socialmente.

l m disso, a atual conjuntura de pouca e ci ncia da PN C n o se deve ape-
nas  alta de re ulamenta o em si, mas tamb m  responsabilidade do Estado, no 

ue toca  sua implementa o, ue deve ser concebida em torno de todos os entes 
ederativos  ederalismo cooperativo. N o basta o Estado conceber uma pol tica 

p blica or anizada se n o ouver a e etiva participa o dos estados e munic pios, 
ou mesmo da sociedade, de orma e uilibrada.  combate  mudan a do clima, mais 
especi camente das emiss es de ases de e eito estu a ( EE), deve ser encarado por 
diversos setores. Com isso, conclui-se ue a PN C tem import ncia undamental, 
mas que sua efetiva aplicação ainda está em desenvolvimento. A criação de condi-

es para ue aja uma participa o conjunta dos di erentes setores da sociedade, 
com o controle pr vio do poder p blico, en lobando administra o e judici rio, bem 
como a participação do setor privado e da sociedade civil, são medidas essenciais.

Em uma vis o realista, no desenrolar do s culo XXI, as implica es e desdo-
bramentos do problema das mudan as clim ticas, no ue tan e s emiss es de ases 
( EE), ser o de import ncia estrat ica e, por essa raz o, deve aver um sistema ar-
mônico dos diversos setores que estão envolvidos, incluindo a estrutura internacional e 

nacional, em conjunto com a sociedade civil e a negociação multilateral, considerando 

ue, apesar do envolvimento do Estado brasileiro, ainda  constante a di culdade entre 
as etapas de tomada de decisão, formulação das políticas e sua efetivação.
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